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FR - Menos que aquilo que eu queria, mas muitas das 

actividades de lazer vou fazendo… Eu moro perto do Inatel e da 

eco - pista, e sempre que posso faço uma caminhada na eco – 

pista. Aproveito é muito bem as ferias e os tempos livres, e 

corro sempre de manhã e de tarde, esse é o meu lazer. A 

família, os meus filhos, já são mais velhos que vocês, não foram 

tão acompanhados, espero 

eu, como vocês são… Tenho 

alguns remorsos (risos), 

mas pronto não tive assim 

tanto tempo para os 

acompanhar. Quando eu  

vim para a câmara o meu 

filho mais novo tinha a 

vossa idade, portanto agora 

já está um homem e eu não 

o acompanhei tanto como 

se calhar os vossos pais o 

fazem… é um desgosto 

meu…. Mas tinha de 

escolher e acabou por ser a família a prejudicada. 

 

Anita - Viseu tem monumentos muito bonitos, na sua opinião 

qual é o mais bonito e emblemático? 

 

FR - Bem, acho que o mais emblemático é de longe a Sé 

Catedral, mas Viseu tem monumentos muito bonitos, têm um 

conjunto impressionante de igrejas, uma mais bonita que a 

outra… São monumentos lindíssimos… o próprio edifício da 

câmara e do governo civil são lindíssimos … Mas o que eu gosto 

mais em Viseu é o casamento entre a parte histórica, aquele 

conjunto monumental da Sé, e o centro histórico, e depois a 

parte moderna… Casa muito bem este conjunto, com muitos 

anos, Viseu é uma cidade histórica, e depois com as Avenidas, 

com alguns verdes, com espaços maiores que os tempos 

modernos obviamente exigem! 

 

Salomé – Que lugar ocupa o nosso colégio no conselho de 

Viseu? 

 

FR - O vosso colégio tem um lugar muito importante, é uma 

referência no ensino de Viseu, e não é só de agora, é de há 

muitos anos. Eu lembro-me bem de quando andava no Liceu o 

vosso colégio era apenas feminino, as jovens até se queixavam 

(risos), mas quando chegavam ao liceu notava-se que eram 

muito melhores alunas do que os que já lá estavam, o que 

significa que o colégio era muito bom em termos da 

transmissão de conhecimentos. Todos sabemos também que as 

instalações são bonitas, colocadas num excelente espaço da 

cidade, praticamente no centro. E também sabemos que o que 

nos chega é que a ordem que se responsabiliza pelo colégio tem 

uma grande preocupação pelo ensino, e que se normalmente a 

escolha dos pais se dirige para o colégio há a garantia que o 

ensino é de qualidade… Mas é 

um lugar primeiro, não tenham 

dúvida nenhuma! 

 

Sara - O colégio está incluído 

em algum dos projectos do seu 

mandato? 

FR - Nós ajudámos na 

requalificação junto àquele 

pavilhão novo, e que deixou o 

colégio com outro tipo de 

instalações e estruturas… Nós 

fomos abrindo algumas vias 

que puseram o colégio mais cómodo em termos de mobilidade. 

Antes de eu chegar à câmara, vocês não sabem, mas não havia 

ligação entre o colégio e aquela rotunda da circunvalação, nem 

havia circunvalação, por isso digamos que o colégio vai sofrendo 

“indirectamente“ os desenvolvimentos que vamos obtendo na 

cidade. Também é muito importante frisar que temos 

excelentes relacionamentos com as responsáveis do colégio… 

são pessoas extremamente cuidadosas e conscientes, portanto 

temos uma excelente relação com as responsáveis do colégio. 

Anita - Qual é o projecto que mais se orgulha de ter realizado? 

 

FR - Eu já fiz muitos projectos, muitas realizações, mas quando 

eu cheguei à câmara só havia um troço da circunvalação. Vocês 

estão a ver onde é a Praça Paulo VI, só havia circunvalação daí 

até a entrada do fontelo. Não havia mais nada, nós tivemos que 

concluir tudo, até aí as camionetas e os camiões tinham que 

passar pelo centro da cidade. Nós fizemos uma grande 

circunvalação, o que permitiu que se construísse o Palácio do 

Gelo, a escola Infante D. Henrique. Fizemos um sistema 

rádioconcêntrico, que tem circunvalações e radiais, e depois 

fizemos as circulares. Isto permitiu que se fixasse muita gente 

na cidade, levando ao aumento da população. Isto foi talvez o 

projecto mais importante e que eu mais me orgulho de ter feito. 

Tínhamos quatro escolas em Viseu e agora temos catorze. Isso 

significa que foi um trabalho muito grande, mas que possibilitou 

que viesse muita gente viver para Viseu.  

 


